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tapajós

Tapayú-parandRIO
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Em 1875, J. Rodrigues descrevia suas impressões ao avistar o rio Tapajós pela primeira vez. 
Chamado pelos tapuyos de Tapayú-parand (rio dos Tapajós), o Tapajós revelava a imensidão 
do paraíso perdido na Amazônia desde outrora. Em seu relato de viagem, Rodrigues narra o 
fascínio provocado pela surpresa desse primeiro encontro. Fala da “água cristalina, preta de 
suas “naturaes”, do rio Tapajós, que ao sair da travessia de Monte-Alegre, se avistava a linha 
negra na margem do rio Amazonas”. Passados 144 anos da descrição do “intrometer-se” 
entre o rio Amazonas e seus afluentes, ainda nos surpreendemos com a exuberante beleza 
do Tapajós! A travessia a barco pela vila de Monte-Alegre para Santarém narrada em seu 
livro “Tapajós” registra uma impressão viva ocorrida numa manhã de 15 de maio de 1875. 
“Quando penetrei no Tapajós, como que senti minha alma alegrar-se” (Rodrigues, 1875). 
Ele relata que ao observar a linha que separa o Amazonas de seu afluente, um amarronzado de 
coloração barrenta, o outro escuro porém transparente, faz revelar a formação de manchas claras 
que contrastam ao negro do Tapajós. Imagem que para ele mais parecia “um pano preto man-
chado de pardo”. Relatos de viajantes que não são diferentes dos que até hoje passam por lá. 
Dias quentes, úmidos e ensolarados, fazem das tardes inesquecíveis espetáculos aos que 
têm a sorte de estar nesse lugar. Espetáculos que se repetem diariamente que “nunca se 
deita o sol no Tapajós senão cercado de ouro e de púrpura” (Rodrigues, 1875).
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“a água é realmente o elemento transitório...



__
34

__
35

 é um ser em vertigem.” Bachelard, 1942   
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